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RESUMO: Este trabalho objetivou avaliar a composição florística e fitossociológica das espécies presentes em uma área de vegetação campestre no município de Bagé, RS. Para a realização do levantamento florístico e fitossociológico, foram avaliados 96 pontos em 24 transectas em uma área de aproximadamente 10 ha com manejo de pastejo contínuo e rotativo, A avaliação foi realizada no mês de março de 2014. Em cada quadro foi feito um inventário da composição florística existente através da listagem das espécies componentes. A avaliação dos descritores quantitativos da vegetação seguiu Daubenmire (1968), sendo frequência absoluta (FA) e frequência relativa (FR). Posteriormente foi avaliado o indice de diversidade da área, pelo índice de Shanon (H’). ). As famílias mais frequentes no levantamento foram Poaceae, Asteraceae e Plantagenaceae respectivamente, já o índice de diversidade nas áreas variou de H’= 4,10 a H’= 2,19 nats. As áreas de campo que são mantidas sob pastoreio contínuo apresentam menor diversidade frente as áreas com pastoreio rotativo.

 Palavras-chave: Bioma Pampa; Indíce de Shannon; Pastejo.
ABSTRACT: Thys study aimed to evaluate the floristic composition and phytosociology of the species present in an area of ​​grassland in the municipality of Bage, RS. To carry out the floristic and phytosociological survey were evaluated 96 points in 24 transects in an area of ​​approximately 10 hectares with management of continuous and rotational grazing, The evaluation was conducted in March 2014. In each frame an inventory was made of existing floristic composition through the listing of the component species. Assessment of quantitative descriptors of vegetation followed Daubenmire (1968), and absolute frequency (AF) and the relative frequency (RF). Subsequently evaluated the diversity index of area, by Shanon index (H '). ). The most frequent families in the survey were Poaceae, Asteraceae and Plantagenaceae respectively, as the diversity of content in the areas ranged from H '= 4.10 H' = 2.19 nats. field areas those are kept under continuous grazing have less diversity across areas with rotational grazing
Keywords: Biome Pampa; Shannon index, grazing.
1 INTRODUÇÃO
O Pampa, como bioma (IBGE, 2004), é a reunião de formações ecológicas que se inter-cruzam em uma formação eco paisagística única, com intenso tráfego de matéria, energia e vida entre os campos, matas ciliares, capões de mato e matas de encostas, suas principais formações. Ocupa uma área de 176.496 km2, 2,07% da parcela do território brasileiro, delimitando-se apenas com o bioma Mata Atlântica na metade norte do Estado do Rio Grande do Sul (CARVALHO et al., 2006) (Figura 1). 
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   FIGURA 1: Delimitação do Bioma Pampa.

   Fonte: Campos Sulinos, 2009.

Abrange regiões pastoris de planícies nos três países da América do Sul – cerca de dois terços do estado brasileiro do Rio Grande do Sul, as províncias argentinas de Buenos Aires, La Pampa, Santa Fé, Entrerríos e Corrientes e a República Oriental do Uruguai (SUERTEGARAY E SILVA, 2009). 

As áreas com vegetação campestre no sul do Brasil e países do rio da Prata são reconhecidas pela sua vastidão e grande variedade botânica (SOZINSKI, 2000). Segundo Goulart (2014) nesses campos tem uma variação de fisionomias na vegetação variando de pradrarias a vegetação arbustiva. Nessa paisagem predominantemente campestre, sua composição florística é heterogênea, composta aproximadamente de 400 espécies de Poaceae e 150 espécies de Fabaceae, além de Asteraceae, Amarantaceae, Apiaceae, Campanulaceae, Cyperaceae, Ephedraceae, Iridaceae, Juncaceae, Lamiaceae, Myrtaceae, Oxalidaceae, Polygonaceae, Rhamnaceae, Rubiaceae, Scrophulariaceae e Verbenaceae (PILLAR; BOLDRINI, 1996). 
O campo natural é um recurso essencial para a exploração da pecuária no Rio Grande do Sul e representa a principal fonte alimentar de seus rebanhos, bovino e ovino, sendo responsável por mais de 90% da alimentação destes animais (NABINGER et. al., 2006). Tradicionalmente, o campo nativo vem sendo utilizado para pecuária extensiva há gerações, mas com a expansão agrícola das monoculturas e da pecuária intensiva, preconizando sempre a maior produtividade possível, os campos nativos vêm perdendo espaço. Esse fato é bastante preocupante, tendo em vista a imensa biodiversidade presente nesse ecossistema único. 

Ao Pampa, na sua história de convívio com a cultura humana, foi lhe reservado o destino de servir como um grande “cocho” no decorrer de 300 anos para a produção pecuária (SUERTEGARAY e SILVA, 2009). De acordo com Matei e Filippi (2012), centenas das espécies presentes nessa área têm valor forrageiro que permite o desenvolvimento de uma pecuária ecológica, baseada na conservação do campo nativo, ao contrário de outros sistemas baseados na produção com espécies forrageiras exóticas e dependentes de insumos.
2 DESENVOLVIMENTO
2.1 Referencial Teórico

A biodiversidade que as pastagens naturais do Bioma Pampa, é amplamente reconhecida em seus aspectos e potencialidade florística. A diversidade de espécies nesse ecossistema é formada por cerca de 2.200 espécies campestres, sendo 523 gramíneas e 250 leguminosas (Boldrini, 2009). Esta vegetação nativa apresenta espécies de alta qualidade forrageira, que podem apenas sob um manejo adequado, alcançar índices satisfatórios de ganho de peso animal. A produção animal em pastagem nativa é frequente e erroneamente rotulada como substrato pouco produtivo, entretanto se observarmos do ponto de vista ecológico e conservacionista é uma excelente alternativa de atividade extremamente sustentável.

 Apresentando espécies de alta qualidade forrageira, que podem sob um manejo adequado, alcançar altos ganhos de peso animal, onde uma grande participação destas espécies no dossel forrageiro tendera a elevar a qualidade do alimento ofertado aos animais. A produção animal em pastagem nativa, é frequente e erroneamente rotulada como substrato pouco produtivo, o que não é levado em conta, é o ponto de vista ecológico, o que á torna uma atividade extremamente sustentável. 

Atualmente existe uma pressão socioeconômica para elevação dos índices de produção animal nestas áreas, principalmente em virtude da perda de espaço para lavouras anuais, silvicultura e pastagens cultivadas (CARASSAI et al., 2008).

O Pampa representa importante reserva de recursos naturais e uma grande importância forrageira para a pecuária (BOLDRINI, 1997). 

O campo natural é um recurso essencial para a exploração da pecuária no Rio Grande do Sul e representa a principal fonte alimentar de seus rebanhos, bovino e ovino, sendo responsável por mais de 90% da alimentação destes animais (NABINGER et al.,  2006).

A entrada agressiva de grande número de animais domésticos como o gado bovino, a introdução de culturas como o arroz e a soja, a silvicultura e a expansão urbana modificaram grandemente a fisionomia observada nos dias de hoje. Atualmente, a cobertura da vegetação campestre original do RS é de aproximadamente 64 mil km2, isto é, 51 % da vegetação campestre original foram descaracterizadas com finalidade econômica e para urbanização (BOLDRINI, et al., 2010, pg 39).

Corroboram com o trabalho de Boldrini (2009), os dados de imagens de satélites usados pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA), os quaisapresentam que este bioma teve até 2009 aproximadamente 54% da sua área convertida em outros tipos de usos (MMA, 2014).

Também em dados do MMA (2014), é citado que não podemos tratar a supressão deste bioma por desmatamento, pois a grande parte de sua vegetação é de vegetação herbácea.

Portanto a melhor forma de preservação deste ambiente é sem dúvida a forma como atualmente ele se apresenta, obtendo como produto final a produção pecuária (QUADROS, et al. 2009). O pastejo é considerado o principal fator mantenedor das propriedades ecológicas e das características fisionômicas dos campos (PILLAR e QUADROS, 1997).  

A valorização do nosso bioma é um aspecto imprescindível para repensar o atual sistema de produção regional, repensar as atividades econômicas que são realmente favoráveis para a população. É também uma forma de reverter ou ao menos não facilitar que o Pampa seja degradado, perdendo suas riquezas imensuráveis por um modelo de resultados de curto prazo, mas com conseqüências irreparáveis em termos de ambiente, economia e sociedade (MATEI e FILLIPI, 2013).

2.2 Metodologia 
2.2.1 Local do estudo

O referido experimento foi realizado em área experimental de pastagem natural pertencente à EMBRAPA Pecuária Sul no município de Bagé,sob área de vegetação campestre típica da região fisiográfica da Serra do Sudeste.

O clima da região, segundo a classificação de Köppen, é o temperado úmido (Cfb), com temperatura média anual de 16°C e precipitação média anual em torno de 1380 mm (MORENO, 1961).

Os solos são do tipo Luvissolo e Argissolo (STRECK et al., 2008), respectivamente, caracterizados como: solos rasos e profundos, boa fertilidade, com afloramentos rochosos, relevo fortemente ondulado e uma vegetação composta por um mosaico de floresta nativa com áreas de campo (NESKE et al., 2006).

A área experimental é composta de quatro piquetes, sendo dois piquetes de 4,9 ha manejados sob pastoreio contínuo e dois piquetes de 5,6 ha cada divididos em oito sub-piquetes, de 0,7 ha, manejados sob pastoreio rotativo. Em cada piquete manejado sobre pastoreio rotativo, foi escolhido um sub-piquete que melhor representava as características de solo e vegetação (potreiro representativo) no qual foram fixadas as transecções onde foram realizadas as avaliações da vegetação.

Os levantamentos botânicos foram realizados em março de 2014.
2.2.2 Descrição do exeperimento
Os dados do levantamento florístico, foram anotados em planilha de campo e posteriormente repassados a planilha eletrônica de cálculos automatizada (Martins e Quadros, 2004) com adaptações de (MARTINS et al., 2007). 
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Foi analisada e testada a significância das diferenças entre os tratamentos para os índices com o auxílio do software Past. Para avaliar a diversidade florística e distribuição/uniformidade de espécies nas áreas, foi calculado o indíce de Shannon (H’), utilizando a seguinte equação, com o auxílio do software Past (HAMMER et al., 2001):

sendo S’= 1 – D 

Onde: S = número de espécies amostradas

ni = massa de forragem da i-ésima espécie; 

N = massa de forragem total da comunidade; 
Onde: H = índice de Shannon H max’ = é dado pela expressão H max’ = Log S S = número de espécies amostradas.  Foi calculada posteriormente a frequência de ocorrência das famílias botânicas, nas áreas distintas do presente trabalho, como um parâmetro fitossociológico, das famílias encontradas no levantamento da área, segundo BOLDRINI e MIOTTO (1987) e MACHADO (2004)
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
No inventário realizado na área de estudo, foram registradas 61 espécies campestres pertencentes a 16 famílias botânicas (conforme tabela 1).

Com maior número de espécies registradas foi a família Poaceae que teve um total de 23 espécies, seguida respectivamente pelas famílias Asteraceae (10) e Plantagenaceae (4).
Tabela 1. Presença e Frequência da ocorrência, em porcentagem (%), das famílias botânicas da área em questão:
	FA
	FR %
	ESPÉCIE
	FAMÍLIA

	55
	91,67
	Eragrostis plana
	POACEAE

	42
	70,00
	Panicum hyans
	POACEAE

	29
	48,33
	Trifolium polymorphum
	FABACEAE

	28
	46,67
	Cynodon dactylon
	POACEAE

	31
	51,67
	Sida rhombifolia
	 MALVACEAE

	23
	38,33
	Solidago chilensis
	 ASTERACEAE

	16
	26,67
	Lotus corniculatos
	 FABACEAE

	15
	25,00
	Hypoxis decumbens
	 HIPOXIDACEAE

	13
	21,67
	Axonopus affinis
	POACEAE

	11
	18,33
	Setaria geniculata
	POACEAE

	10
	16,67
	Paspalum plicatulum
	POACEAE

	10
	16,67
	Dichondra sericea
	 CONVOLVULACEAE

	9
	15,00
	Paspalum notatum 
	POACEAE

	9
	15,00
	Richardia brasiliensis
	 RUBIACEAE

	8
	13,33
	Oxalis brasiliensis
	 OXALIDACEAE

	8
	13,33
	Allophia pulchella
	 IRIDACEAE

	5
	8,33
	Sisyrinchium laxum
	 IRIDACEAE

	5
	8,33
	Desmodium incanum
	FABACEAE

	4
	6,67
	Hydrocotyle exigua
	 ARALIACEAE

	3
	5,00
	Rumex obtusifolius
	 POLYGONACEAE

	3
	5,00
	Schizachirium microstachyum 
	POACEAE

	3
	5,00
	Relbunium richardianum 
	 RUBIACEAE

	3
	5,00
	Eryngium horridum
	 UMBELLIFERAE

	3
	5,00
	Baccharis sp.
	 ASTERACEAE

	3
	5,00
	Eupatorium buniifolium
	 ASTERACEAE

	2
	3,33
	Baccharis trimera
	 ASTERACEAE

	2
	3,33
	Piptochaetium montevidense 
	POACEAE

	2
	3,33
	Sporobolus indicus
	POACEAE

	2
	3,33
	Eleocharis glauco virens
	 CYPERACEAE

	2
	3,33
	Holcus lanatus
	POACEAE

	2
	3,33
	Dichantelium sabulorum
	POACEAE

	1
	1,67
	Plantago tomentosa
	 PLANTAGINACEAE

	1
	1,67
	Paspalum nicorae
	POACEAE

	1
	1,67
	Eragrostis airoides
	POACEAE

	1
	1,67
	Senecio heterotrichis
	 ASTERACEAE

	1
	1,67
	Steinchisma hians
	POACEAE

	1
	1,67
	Gamocheta americana
	 ASTERACEAE

	1
	1,67
	Coelorhachis selloana 
	POACEAE

	1
	1,67
	Plantago australis
	 PLANTAGINACEAE

	1
	1,67
	Dichondra macrocalyx 
	 CONVOLVULACEAE

	3
	5,00
	Rumex obtusifolius
	 POLYGONACEAE

	3
	5,00
	Schizachirium microstachyum 
	POACEAE

	3
	5,00
	Relbunium richardianum 
	 RUBIACEAE

	3
	5,00
	Eryngium horridum
	 UMBELLIFERAE

	3
	5,00
	Baccharis sp.
	 ASTERACEAE

	3
	5,00
	Eupatorium buniifolium
	 ASTERACEAE

	2
	3,33
	Baccharis trimera
	 ASTERACEAE

	2
	3,33
	Piptochaetium montevidense 
	POACEAE

	2
	3,33
	Sporobolus indicus
	POACEAE

	2
	3,33
	Eleocharis glauco virens
	 CYPERACEAE

	2
	3,33
	Holcus lanatus
	POACEAE

	2
	3,33
	Dichantelium sabulorum
	POACEAE

	1
	1,67
	Plantago tomentosa
	 PLANTAGINACEAE

	1
	1,67
	Paspalum nicorae
	POACEAE

	1
	1,67
	Eragrostis airoides
	POACEAE

	1
	1,67
	Senecio heterotrichis
	 ASTERACEAE

	1
	1,67
	Steinchisma hians
	POACEAE

	1
	1,67
	Gamocheta americana
	 ASTERACEAE

	1
	1,67
	Coelorhachis selloana 
	POACEAE

	1
	1,67
	Plantago australis
	 PLANTAGINACEAE

	1
	1,67
	Dichondra macrocalyx 
	 CONVOLVULACEAE


Os indices de Shanonn (diversidade) nas áreas com pastoreio controlado variaram entre H’ de 4.10 a H’ de 3.50 nats. Enquanto que nas áreas com pastoreio continuo variou entre H’ de 2.19 a H’ de 3.50 nats. 

O pastejo excessivo, seguido de um pisoteio intenso e continuo, por períodos longos, ocasionará um estresse para a comunidade vegetal. Sua conseqüência é uma baixa cobertura de espécies, mesmo sendo essas resistentes a distúrbios, com isso ocorre a perda de recursos forrageiros (SOARES et al., 2002), fazendo com que as espécies nestes períodos de estresse modifiquem suas estruturas, diminuído sua produção influenciando no consumo e produção animal (BOAVISTA, 2012).
Segundo Mcintyre et. al (1999). appud Sosinski Junior (2000), os impactos diretos sobre a vegetação através do ato de comer ou movimentar-se do herbívoro causam um efeito imediato na estrutura física da vegetação.

O mesmo autor afirma que: a mudança das estruturas fotossintéticas da planta altera a capacidade de competição entre esta e seus vizinhos. Os impactos indiretos alteram a comunidade de plantas em período mais longo, através da compactação do solo com mudanças da estrutura física do mesmo e seus processos relacionados, alterando a disponibilidade de nutrientes, luz e água.

4 CONCLUSÃO 
Os índices de Shannon indicarm uma elevada diversidade nas áreas estudadas.

O pastoreio contínuo reduziu a diversidade florística frente ao pastoreio controlado.
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